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Resumo 

Este artigo objetiva apresentar a Enactus e em especial, analisar a performance do time Enactus 

da Universidade Estadual de Maringá (UEM) no ciclo 22/23. Descreve a sua forma de atuação 

e os resultados obtidos através da ação empreendedora e inovação para desenvolver impacto 

social, ambiental e econômico de forma sustentável. Como projeto extensionista, apresenta a 

importância da extensão, sua vinculação com a Enactus Brasil e a organização do time. 

Descreve os projetos que desenvolve: o Dignitá, o Lavi e o Motirô e seus percurso neste ciclo 

além das ações de impacto. Considera que o time evoluiu significativamente, projetando-o tanto 

no contexto social no qual ele se insere, quanto na comunidade acadêmica e o longo caminho 

ainda a ser percorrido. 

Palavras-chave: empreendedorismo social; objetivos do desenvolvimento sustentável; 

políticas públicas; sustentabilidade. 

 Abstract 

This article aims to present Enactus and, in particular, to analyze the performance of the Enactus 

team from the State University of Maringá (UEM) in the 22/23 cycle. It describes its way of 

acting and the results obtained through entrepreneurial action and innovation to develop social, 

environmental and economic impact in a sustainable way. As an extension project, it presents 

the importance of extension, its link with Enactus Brasil and the organization of the team. It 

describes the projects it develops: Dignitá, Lavi and Motirô and their path in this cycle, in 

addition to impact actions. He considers that the team has evolved significantly, projecting it 

both in the social context in which it operates, as well as in the academic community and the 

long road still to be traveled. 
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INTRODUÇÃO 

A discussão acerca do desenvolvimento sustentável ganhou força a partir da Conferência das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a ECO-92, que estabeleceu a Agenda 

21 que identificou a necessidade de se estabelecer “um novo caminho para a consecução do 

bem-estar humano em todo o planeta, combinando as dimensões social e econômica, e a 

promoção da proteção ambiental em um mundo que se globalizava, progressivamente” 

(BRASIL, 2021, p. 1). Em 2000, a Declaração do Milênio estabeleceu oito grandes objetivos 

globais nos quais se baseiam as agendas de cooperação apoiados em duas constatação: 

1 - O reconhecimento de que a superação dos entraves ao desenvolvimento econômico, social e 

ambiental, dependem do combate e da erradicação da pobreza e da fome no mundo, em especial dos 

países em desenvolvimento; 

2 – Que as causas para o conjunto de privações em que vivem milhões de pessoas no mundo não são o 

resultado de fenômenos incontroláveis, por sobre os quais não há qualquer possibilidade de intervenção. 

Antes, são o reflexo de ações, ou da negligência de governos, pessoas e instituições (BRASIL, 2021, p. 

1). 

 

Em 2015, Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015) estabeleceu 17 

objetivos e 169 metas como “um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o 

meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de 

paz e de prosperidade” (BRASIL, 2023, p. 1), denominados de Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - ODSs. Os objetivos e metas estão inter relacionados e integram três dimensões 

do desenvolvimento sustentável – social, ambiental e econômica – a serem colocados em prática 

por governos, sociedade civil, setor privado e por cada cidadão comprometido com as gerações 

futuras e é nessa perspectiva que a Enactus se insere. 

Este artigo tem como principal objetivo apresentar a Enactus e em especial, analisar a 

performance do time Enactus da Universidade Estadual de Maringá (UEM), durante o ciclo 

22/23, assim como descrever a sua forma de atuação e os resultados obtidos através da ação 

empreendedora e inovação para desenvolver impacto social, ambiental e econômico de forma 

sustentável, a partir dos projetos que desenvolve: o Dignitá, o Lavi e o Motirô. 
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DA ENACTUS BRASIL 

A Enactus - Entrepreneurial, Action, Us,  é uma organização estudantil fundada em 1998 no 

Brasil e atualmente está presente em 33 países e desenvolve um programa articulando 

estudantes universitários e empresas mediante ações empreendedoras no enfrentamento dos 

principais desafios de desenvolvimento enfrentados pela população brasileira e mundial.  Nos 

dados do ciclo 21/22, a Enactus Brasil esteve presente em 24 estados e no Distrito Federal e 

contou com 127 times, 3.000 estudantes, 205 professores e desenvolveu 185 projetos, 

alicerçados nos ODSs, através dos seus times, vinculados às instituições de ensino superior, 

pública ou privada, composto por estudantes orientados por um professor conselheiro vinculado 

à universidade (ENACTUS, 2021, p. 11).  

Além do suporte aos estudantes para a estruturação dos times e desenvolvimento dos projetos, 

realiza capacitações, eventos e programas de mentoria com vistas a desenvolver as equipes 

através do acompanhamento colaborativo de ações empreendedoras e divulgando o impacto 

dos projetos em eventos nacionais e internacionais, além de conectar os times com líderes 

empresariais que oportunizam editais, mentorias, premiações, eventos e doações, contribuindo 

assim na formação de líderes empreendedores e ampliando o impacto dos projetos.     

 

DO TIME ENACTUS/UEM 

A extensão universitária é produtora de conhecimento advindo de múltiplas e facetadas 

experiências dos estudantes com a comunidade, a partir das quais  se revezam nos papéis de 

autores e coautores numa relação dialógica capaz de construir conhecimentos no 

entrelaçamento das visões de mundo de todos os envolvidos, garantindo ao mesmo tempo a 

autonomia e independências de todos os envolvidos. É a partir da extensão universitária  que o 

conhecimento se difunde de modo democratico (SANTOS JÚNIOR, 2013). Enquanto um dos 

pilares das universidades brasileiras, a extensão proporciona a interação entre a universidade e 

a sociedade através da “ponte entre os saberes acadêmico (gerados no ensino e na pesquisa) e 

popular, realizando ações de integração junto à comunidade” (FIGUEIREDO, s/d, p.1), e é 

nesse contexto, que o projeto de extensão ENACTUS/UEM se insere. 
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O Time Enactus UEM, comemora em 2023 dez anos da sua criação e há 5 anos é um projeto 

de extensão da Universidade e tem por objetivo, entre outros, o de “incentivar o 

empreendedorismo com fim social, com o desenvolvimento de projetos sociais inovadores [e] 

promover a integração entre o ensino acadêmico e a realidade social e cultural da comunidade” 

(ENACTUS/UEM,  2021, p. 2).  

Seu Guide Board  é composto pela Presidência, Diretor de Relações Externas, Diretor de 

Projetos e cada um dos projetos conta com o apoio de um Gerente. Fazem parte do time,  três 

professores, 24 alunos provenientes de diferentes cursos: Engenharia Química, Psicologia, 

Pedagogia, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Bioquímica e Biomedicina, que por sua 

característica multidisciplinar, compartilham seus conhecimentos adquiridos em sala de aula 

com as comunidades com as quais atuam e se distribuem na gestão do time e nos projetos que 

desenvolve.  

Nesse período, desenvolveu quatro projetos: o Motirô (ODS 4, 11 e 12), o Despertar (ODS 4, 

10 e 16), que se tornou um projeto de extensão da universidade, o Dignitá (ODS 8, 10 e 12) e 

o Raízes e Asas que, re-estruturado, passou a ser denominado de Lavi (ODS 8 e 10). Além da 

gestão dos projetos, o time desenvolve diferentes ações de impacto durante o ciclo. 

Desde a sua criação, o time passou por várias reestruturações, tanto na sua organização interna, 

estabelecimento de uma rotina, quanto na gestão dos projetos e outras necessidades para atender 

as demandas de modo a tornar mais adequada a gestão do time, resultando em um 

desenvolvimento progressivamente.   

 

DOS PROJETOS DESENVOLVIDOS 

Segundo a Abrelpe, em 2019 foram produzidas 79 milhões de toneladas de lixo no país, dos 

quais 72,7 milhões foram coletadas e cerca de 40% foi descartado incorretamente, em lugares 

como lixão ou aterro controlado, causando assim um impacto negativo ao meio ambiente. Desse 

montante, a cidade de Maringá (PR) produz em média 300 mil quilos de resíduos todos os dias, 

o que corresponde a 9.000 toneladas por mês aproximadamente. Desse número, quase cem mil 

quilos são constituídos por materiais recicláveis. 

No entanto, segundo a ONG Fundação Verde (2013), apenas 3% de todo o lixo despejado em 

Maringá é reaproveitado nas cinco cooperativas da região, índice muito abaixo dos aceitáveis 

que estão em torno de 25%. Dessa forma, se coloca como urgente discutir e educar a população 
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tanto para o descarte adequado dos resíduos para evitar a poluição ambiental, bem como 

otimizar a reutilização sustentável.  

Diante desta problemática, um dos projetos desenvolvidos pelo time é o Motirô, que atende aos 

ODS (BRASIL, 2015) Educação de Qualidade; Cidades e Comunidades Sustentáveis e 

Consumo e Produção Responsável ao promover a conscientização ambiental de crianças do 

ensino público. O projeto se desenvolve em duas frentes: uma teórica  nas quais  são aplicados 

módulos didáticos que abordam assuntos relacionados à preservação do meio ambiente e outra 

prática, na compostagem com os resíduos orgânicos gerados na unidade escolar, cujo composto 

gerado é destinado à comunidade. 

No ano de 2021, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Maringá, foram 

realizadas em uma escola de Educação Básica, 7 aplicações com turmas de alunos do 3º ano do 

Ensino Fundamental, das quais participaram 47 alunos e obtivemos uma taxa de aprendizado 

de 92,54%.  

Na aplicação da compostagem, estabelecemos parceria com a Secretaria de Limpeza Urbana de 

Maringá e instalamos 3 composteiras de pátio fixadas ao solo e uma composteira giratória, que 

em 6 meses de manutenção possibilitaram destinar corretamente 276 kg de resíduos orgânicos 

e permitiram que 39 pessoas se beneficiassem com o recebimento do composto.  

A partir desses resultados, conseguimos validar a forma de aplicação desenvolvida e avaliar o 

potencial de replicação nas unidades escolares, o que no ciclo 22/23, direcionaram as ações do 

projeto para torná-lo uma política pública e encaminhá-lo à sustentabilidade.  

Para tanto, firmamos uma parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Sarandi, com a 

finalidade de incluir os conteúdos relacionados à educação ambiental no currículo escolar nas 

17 escolas do município.  

Outra frente, foi a parceria com as Secretarias Municipais de Educação e de Limpeza Urbana 

de Maringá, a implantação da compostagem em uma das escolas a ser replicada em mais 10 

escolas da cidade.   

Além das crianças educadas ambientalmente, o time Enactus UEM impacta também a vida de 

migrantes e refugiados da região de Maringá através do projeto Lavi, que atende aos ODSs 

Trabalho Decente e Crescimento Econômico e Redução das Desigualdades, auxiliando na 

empregabilidade dessa comunidade. Para esse fim, a equipe do projeto se subdivide nas frentes 

de contratação e sensibilização. Os responsáveis pela contratação utilizam a metodologia do 
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Ciclo de Contratação, composta por 9 etapas que tem como objetivo garantir um melhor 

resultado na empregabilidade tanto para o migrante quanto para a empresa, estando em contato 

frequente com ambos e assegurando que as perspectivas de ambos estejam alinhadas desde o 

início. Com essa atuação, o projeto auxiliou cinco migrantes a conquistarem o emprego e 

encaminhou 4 migrantes para entrevista de emprego.  

Trabalhando em conjunto, a frente de sensibilização tem o objetivo de contatar as empresas 

realizando a sua conscientização acerca dos benefícios e da importância em promover a 

diversidade no mercado de trabalho. Nessa tarefa, o projeto obteve um aproveitamento de 100% 

nos contatos que efetivou.  

O projeto Dignitá (ODS 8, 10 e 12), visa diminuir os resíduos de lona vinílica descartados na 

natureza, para reutilizá-las na confecção de produtos comuns e esportivos. Desenvolvido em 

parceria com a Associação Kings de Maringá, que conta com uma comunidade de 16 paratletas 

profissionais de diversas idades que jogam basquete e handebol, o projeto busca empoderar 

econômica e socialmente essa comunidade, através da produção conjunta e da destinação de 

parte da renda a eles. Nesse período, foram desenvolvidos e testados 4 produtos: a ecobag, a 

bolsa de bolas, a bolsa de rodas e a carteira. A partir da sua confecção e venda o projeto 

conseguiu retirar 42 m² de lona vinílica do meio ambiente e destinar a R$ 315,54 a comunidade. 

Neste ciclo o projeto foi vencedor do edital Vitrine realizado pela ONG Argilando em parceria 

com a Tetra Pak, além disso o Dignitá ficou entre os 6 selecionados da categoria aceleração no 

Prêmio Sociedade Sustentável promovido pela Enactus Brasil e pela Sumitomo Chemical e está 

também entre os 12 selecionados para o prêmio Ford C3 da rede. 

Atualmente o projeto está se estruturando para aprimorar a produção, através da estruturação e 

teste de métodos de personalização dos produtos que sejam mais eficientes e com bons 

resultados. Em paralelo, também está sendo estruturado o modelo de negócio do projeto, 

organizando os custos e tempo de produção, validando as formas de abordagem dos clientes e 

instituindo os melhores resultados obtidos.  

Em relação às ações de impacto realizadas durante o ciclo 2223. Durante o início do ano letivo 

de 2022 na Universidade Estadual de Maringá, o time distribuiu 150 frascos de álcool em gel 

com citronela aos estudantes em uma ação de conscientização ao combate à dengue e  as 

medidas de segurança pós-covid. Outra ação desenvolvida ocorreu em parceria com o brechó 
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Casa da Frida durante a feira de sustentabilidade Feira da Frida, conseguindo arrecadar para o 

Albergue Santa Luzia o total de 49,5 kg de alimentos, 18L de leite e 4L de óleo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades da organização resultaram no impacto direto de 16 pessoas com os projetos 

Motirô, Dignitá e Lavi atuando nas perspectivas sociais, econômicas e ambientais com 

diferentes públicos. Assim como contribuíram para o alcance da agenda 2030 estabelecida pela 

ONU, pois os quatro projetos desenvolvidos estão alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável: 4, 8, 10, 11, 12, trabalhando para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa 

e igualitária e um planeta mais sustentável. A estrutura organizacional da Enactus/UEM 

também capacitou os membros no empreendedorismo social e diversos temas de cunho 

profissional através de imersões e capacitações sobre Profissionalismo, Modelo de Negócio, 

Planejamento Estratégico, Planejamento Financeiro, Ferramentas de projetos, entre outros. 

Assim como trabalhou com o desenvolvimento de lideranças para o futuro, tendo 7 cargos de 

lideranças ocupados dentro do organograma do projeto. São eles: diretoria de projetos, diretoria 

de relações externas, gerência do financeiro, gerência de gestão de pessoas, gerência do Motiro, 

gerência do Lavi, e gerência do Dignitá. A organização também realizou duas ações de impacto 

durante o ciclo. A distribuição de 150 frascos de álcool em gel com citronela no momento de 

retorno às aulas presenciais da Universidade Estadual de Maringá e a arrecadação realizada em 

parceria com a Casa de Frida na qual foram angariados 49,5 kg de alimentos, 18L de leite e 4L 

de óleo que foram entregues ao Albergue Santa Luzia.  A organização teve o apoio de 

importantes instituições, governamentais, como a secretaria de educação, secretaria de limpeza 

urbana, secretaria de juventude, cidadania e migrantes e não-governamentais, como Instituição 

APMIF São Rafael, a Cáritas Arquidiocesana, em suas atividades, trabalhando com o entrelace 

de esferas para a entrega de um serviço completo para as comunidades. Assim como a 

arrecadação de 9190,50 de ações de captação para o suporte financeiro dos projetos, através da 

venda de rifas, açaís e da vendas de camisetas da marca Senpati Style, criada com o propósito 

de expandir a visualização de nossos projetos através das estampas personalizadas.  

Durante este ciclo, a principal dificuldade encontrada pela Enactus/UEM foi o restabelecimento 

do time devido ao alto número de desligamentos de membros por conta da volta das atividades 

presenciais, assim como a baixa adesão aos cargos de liderança na troca de gestão ocorrida em 
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agosto. Além disso, o contato e engajamento de stakeholders essenciais para o desenvolvimento 

dos projetos também vem sendo uma adversidade enfrentada, tendo em vista que o Projeto 

Motirô, por exemplo, precisa diretamente dessa parceria para prosseguir com a sua expansão.  

Nesse sentido, a prospecção de parcerias que agreguem ao time corresponde também a um 

impasse que está sendo desenvolvido. Avaliamos que neste ciclo o time apresentou uma 

evolução significativa, tanto em decorrência de uma melhor organização interna que propiciou 

projetar o time tanto no contexto social no qual ele se insere, como na comunidade acadêmica, 

estabelecendo parcerias com a Câmara de Desenvolvimento Econômico de Maringá - CODEM, 

as secretarias municipais de dois municípios, bem como projetar as ações da Enactus Brasil na 

Universidade, aproximando sua presidente com a reitoria e diretoria de extensão, objetivos 

estabelecidos para esse ciclo. Temos ainda um longo caminho a percorrer, como por exemplo, 

o de engajar mais estudantes, tanto da graduação como da pós-graduação, dos diferentes centros 

da universidade e continuar projetando o time e as ações por ele desenvolvidas, bem como 

prospectar novos projetos, buscando a excelência em nossas ações. 
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